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I Iluminação 
Publica

Consta-nos que a Com­
panhia  Y tuana Força  e 1 
Luz, cauçada de esperar  
pelo pagam ento  de con-' 
sum o de luz publica, e tc . ,1 
consultou diversos ju-j 
viseousultos o modo de] 
fazer cessar o abuso obs­
tinado da Cam ara M unici­
pal, de não querer pagar j 
a l u z  publica, quando ella 
tem verba votada 1 1 0 1  

orçam ento para  isso. Fo-[ 
ram  todos de opinião que 
assiste o direito á Com 
panhia  \ tu an a  Força e 
L uz  de corta r  a luz publi­
ca, assim como ella têm 
pelo contracto o direito 
de co rta r  a luz particular. 
A lguus dos pareceres é 
por escripto e outros ver- 
baes.Como dizem,é reque' 
re r  o pagam ento e ao 
mesmo tem po scientificar 
a Cam ara que se dentro 
de tan tos  dias ella não 
o effectuar será cortada 
a luz publica.

Sabemos que o prefeito 
m unicipal já  foi avizado 
em presença de m uitas 
testem unhas, que se a 
Cam ara não começar a 
fazer o pagam ento  dentro  J  
de poucos dias seria a 
Cam ara in tim ada judicial­
m ente  para  isso e findo o 
prazo marcado seria cor­
tada  a luz publica, como 
dos edifícios m uuicipaes e 
da cadeia. Como a luz da 
cadeia é a Cam ara M unici­
pal que tem de fazer 0  

pagam ento, a Com panhia 
vai officiar ao sr. dr. 
Secretario da Ju s t iça  e da 
Segurança publica, pedin* 
do providencias para  que 
seja pago o consumo de 
luz pelo governo ou m es‘ 
mo que a Camara M u n i­
cipal se obrigue a pagar 
pontualm ente, porque do 
contrario  será tam bem  
cortada.

A  que ponto chegou os 
negocios m nnieipaes ? A 
C om panhia  tem procura ' 
do todos os meios de nor* 
malizar esse negocio, mas 
em p u ra  perda de tempo, 
é só dizer o snr. prefeito: 
por estes dias pagamos 
rãas nunca chega esse dia !

Assim vai correndo e

ganhando  tem po de illu' 
d ir a Companhia.

Será bonito ficar a ci 
dade as escuras, e nin ' 
guem poderá censurar  a 
C om panhia desce seu 
acto, visto que ella tem 
despezas para  m an te r  a 
illuminação pub lica ,quan­
do a C am ara Municipal 
tem tido sem pre dinheiro  
para  festas e politicagem, 
mas não para pagar seus 
com prom issos legítimos.

Damos a noticia acima 
como n m  avizo ao p u ­
blico.

Dae ás crianças a ”Lom 
brigueira  do pharm aceu ti 
co cbimico S IL V E IR A .

21 da Abri!
Em todos os recantos 

da patria  brasileira, do 
Am azonas ao P rata ,  do 
Rio G rande  ao Pará, 
com memora se boje, o 
123.° ann iversario  da 
m orte gloriosa do im m or' 
tal pa trio ta  brasileiro, 
Silva X avier, 0 Tiraãentes

T rah ido  pelos seus 
perridos com panheiros de 
cruzada, foi executado no 
patibulo deixando o seu 
nome aureo 'ado de glo 
rias I

M orreu, mas, como a 
morte de uns, ó o ger 
men insenctivo para  a 
vida de outros, após a 
m orte  heróica, de Tiradcn 
tes, surgiram  outros deno- 
dados heroes, os quaes 
souberam  vingar o glorio 
so m arty r, fazendo trium  
phar a nobre causa que 
era a causa da patria !

Salve T iraden tes  !

A legitima ''Emulsão de 
Scott” cura, e está mais do 
que provado (pie as imitações 
fazem mal, exigir sempre a 
verdadeira de Scott & Bowne 
de Nova-York. "Attesto ter 
obtido sempre optimos resulta­
dos cm minhas cliuicas civil e 
hospitalar, empregando a 
"Emulsão de Scott,” nas en­
tidades que a mesma é empre­
gada.

"Dr. João Marques de 
SanCAnna.

"Amargoza, Bahia."

Tira-Dentes
Envolto- n ’um  roupel á brisa  ondeando 
Sentou se ao cadafalso o heróe altivo.
O povo assoma á praça á d o rcap t iv o  
P  ra ver no accaso um sol sem luz tom bando.

N ada lhe faz doer na alma penando,
Não traz o a lhar  em lagrim a afflitivo;
Soluça o povo ao vel-o compassivo,
E  elle sorri á populaça olhando.

O ins tan te  chega e um tum ulo  abriu-se...
A cabeça tom bada ao solo riu-se,
Como sonhando  ainda a livre essencia.

Salve, im m ortal I que a paz sem pre te libre ! 
Não nos poude fazer a patria  livre,
Mas foi o sol austral da ludependencia .

L u iz  P a c h e c o .

Dor de saudade!
( Á  A M EL J A)

E ra  um a encan tadora  
m anhã  de A bril !

Doces perfum es exbala­
vam as olentes flores, ale­
gres cânticos en toavam  
os meigos passaros pousa­
dos nos galhos das a rvo ­
res que a brisa p e rfu m a­
da tim idam ente  balança­
va.

O céo estava ornado 
de um azul sereno e belloj 
como os teus clhos, p eda-1 
ço de ceu azul, que e u ; 
jam ais  me cançarei de, 
contem plar I ' |

P o r  traz  dos m ontes j 
v inha rad ian te  surgindoj 
0  sol com os resnléndores 
de sua magestade, os seus 
raios de ouro iam refflec 
tir  no orvalho que humi- 
decia o verde lençol de 
gram ina que occultava a 
nudez da terra , e nas 
aguas cryMalinas de um 
regato onde se banhava  
um casal de alvos cysnes

Todos que passavam 
por aquelle sitio m a ra v i­
lhoso, não poupavam  elo­
gios á na tu reza  !

Em todos os sem blantes 
estava im pressa com as 
mais vivas cores a ale­
gria ; só eu passava con­
tem plando com indiffe- 
rentismo, cheio da mais 
p rofunda melancolia !

Queres saber porque, 
Amélia adorada ?

Era a ausência tua, era 
a ausência desses teus 
olhos radiosos, desse teu

rosto angélico cujos t r a ­
ços tenho  n itidam ente  g ra ­
vados em m inha  im ag ina­
ção !
Y tu — 1915

O l i v e i r a  M e s q u i t a

Noticiário
LIXO— A rua 7 de Setem­

bro, está servindo de deposito 
de lixo, chamamos a attenção 
do snr. fiscal de chegar até o 
fim da rua e vêr os montes de 
lixo que está sendo deposita- 
dr. Procurar saber quem foi 
que levou e depósitou la e 
fazer o mesmo remover como 
executar o codigo de posturas.

Chegou de .São Paulo o snr. 
Coriolano de Lima e sua filha 

Cumprimentamol-o.

P. MIGUEL—Passa se hoje 
mais um anniversario da mor­
te do virtuoso sacerdote Rmo. 
Padre Miguel Corrêa Pacheco.

Faz annos hoje a ex ita . 
sra. d. 7iilda Pereira Mendes, 
digníssima esposa do snr. Ra- 
nulpho Pereira Mendes, esti­
mado agricultor neste muni­
cípio.

— Passa-se amanhã o anni­
versario natalicio, da exraa. 
sra. d. Isabel Ferraz Sampaio 
de Almeida, virtuosa esposa do 
snr. major Evaristo Galvão de 
Almeida.

— Festejam suas primave­
ras sexta-feira próxima :

A gentil seuhorinha Traydes 
Silva, dilecta filha do snr. ca­
pitão Manoel Joaquim da Silva 
Junior.

— A graciosa senhorina Ge- 
sia Pinheiro, talentosa filha do 
snr. dr. José Leite Pinheiro.

— Faz annos no mesmo dia, 
snr. José de Almeida Sam­
paio.

Felicitações a todos.

PELA INSTRUÇÃO —  Por 
absoluta falta de espaço, com  
bastante constrangimento, dei­
xamos de publicar heje, o que 
faremos em o nosso proximo 
numero, uma importante noti­
cia sobre o movimento escolar 
municipal, cujos dados foram 
colhidos nas visitas que, graças 
ao gentil convite do sr. Affonso 
Borges correcto Inspector Es­
colar Municipal, fizemos em 
sna companhia, ás mesmas es­
colas.

Chamamos pois, para essa 
noticia que sabira sabado pro­
ximo, a attenção dos nossos lei­
tores.

"O  C R IA D O R  P A U ­
LISTA,, — Enflora-nos a 
modesta m esa de t ra b a ­
lhos, os ú ltim os núm eros 
da conceituada revista, 
"C riador P a u l i s ta ” , pub li­
cação mensal fundada  
pela secretaria da A gri­
cultura, Commercio e 
O bras Publicas do Estado 
de São Paulo.

Agradecemos a Geuti- 
lesa. _______

REGRESSO— No dia 19, 
pelo trem da noite regressou 
de Poços de Caldas, 0 snr. 
Coronel Joaquim Victorino de 
Toledo e seu filho Plinio dc 
Toledo. Visita irtol-o.

I R I S R I N K  — Com 
boas casas, e>ta esforçada 
em preza tem  realizado 
magníficos espectáculos 
cinem atographicos.

Domingo e segunda, ex- 
hibio o " í r i s ” en tres  ou­
tros bellos «films>, dois 
iuegualaveis trabalhos  : A 
Peccaãora e Amor . que 
Vigia.

O snr. Monteiro, sym- 
pathico director do ”I r i s ” , 
vae inv idando todos os 
esforços no afan de cor­
responder á gentileza dos 
«habitues» desta exeel- 
lente casa de diversões.

— Será amanhã exhibido na 
téla do Iris-Riuk 0 sublime filra 
O VALLE DO SONHO, em  
6 partes, serie da sympathica 
actríz HENNY PORTEN.

Acha-se enferma a seuhori­
nha Maria da Conceição Mes­
quita, filha adoptiva da exma. 
sra. d. Olympia de Mesquita.

Desejamos lhe 0 mais breve 
restabelecimento.

1
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«A RE ACÇÃO» — Recebe­
mos o numero 11 deste bem 
feito jornal publicado em São 
Paulo, tem eomo director o 
snr. Antonio R. Manga.

Gratos, permutaremos.

Seguiu hoje para a sua 
propriedade agricola na esta­
ção de Pirapetinguy, o snr. 
Joaquim Ferreira Lisbôa.

ROMARIA A S. PAULO— 
Sabemos que os membros do 
«Circulo Catholico N. S. da 
Candelaria» desta cidade, tra­
balham activamente afim de 
levar a effeito no dia 6 de 
Junho proximo, uma grande 
romaria a São Paulo.

No dia 6 de Junho, dar-se-ã© 
em São Paulo as grandes festas 
do encerramento dc Congresso 
Eucharistico. Haverá nesse dia 
em São Paulo, missa campal 
no largo da Sé, celebrada pelo 
exmo. sr. Cardeal Arcoverde.

FESTA DE S. BENÊDICTO  
— Conforme noticiamos realisa 
ram-se domingo ultimo, as ho 
menagens prestadas a Sã» 
Benedicto. Na entrada da 
procissão occupou a tribuna 
sagaada o Rmo. Padre Vene­
rando Nalini, digno vigário de 
Cabreuva, que por espaço de 
meia hora prendeu a attenção 
do audictorio. Encerrou-se a 
solemnidade com a benção do 
S. S. Sacramento.

São festeiro para o anno de 
1916 : —  Rei, Pedro Antonio 
Claro; Rainha, d. Thereza Cla­
ro.

CADEIA PUBLICA— Vi*i 
tamos domingo ultimo, nas 
horas legaes, os presos recolhi­
dos em a nossa cadeia publica.

Os presos estão recolhidos 
em salas espaçosas e em nume­
ro de 4 á 5. Em palestras ou 
vimos as mais elogicsas refe 
rencias aos tratos recebidos.

Vimos muitos trabalhos ( 
qu? pode haver de mais per 
feito. Ha dias referimo-nos í 
uma linda caneta que foi offe 
recida ao nosso director, cujo 
trabalho prova o que acima 
dizemos.

Portanto é digno de elogios 
tudo quanto vimos.

"BEIJO DE JUDA"— E 
grande drama em 5 actos que 
o «Gremio Dramatico Ytuano 
levará á scena no proximo 
domingo, no Theatro «São 
Domingos».

CONTRACTO DE CASA­
MENTO —  O snr. Leopoldo 
Rodrigues de Arruda, teve a 
gentileza de nos participar ha­
ver contractado o seu casa­
mento com a gentil senhoriuha 
Laudelina de Escobar Novaes, 
filha do fahecido snr. Manoel 
Constantiuo da Silva Novaes.

Gratos, desejamos ao futuro 
casar mil felicidades.

Jarotes Caracu’
Na fazenda VASSOURAL  

sm garotes Caracú de um 
uno e de menos, para vender 
e boa raça e bonitos.
Preço com modo.

Destacamos do nosso serviço 
telegraphico de Santôs : ;

Santos, 19 —  Chegou hon- 
tera a esta cidade, pelo vapor 
"Tubantia" vindo do Rio, 
illustre literário brasileiro dr. 
Graça Aranha, que a convite 
da Sociedade de Cultura Artís­
tica dessa capital, realizará, no 
dia 22 do corrente, no Theatro 
Municipal, uma conferência 
oubre "A mocidade heróica de 
Joaquim Nabuco".

A VISITA DO SR. LAURO 
M U L L E R A S REPUBLICAS 
DO PRATA — Rio, 19 — A 
Á "Noite” publica hoje a se­
guinte nota ;

Informaram nos a tarde que 
a partida do dr. Lauro Muller 
ministro do Exterior, em ex 
cursão pelas republicas do sul 
está marcada para a proxin a 
segunda-feira, 26 do corrente. 
Da comitiva de sua exa. farão 
parte os drs. Araújo Jorge e 
Antonio de S. Clemente e os 
tenentes Jenserico de Vascou- 
cellos, addido militar do Brasil 
em Buenos Aires".

A GUERRA E A SANTA 
SÉ— O jornal romano "Oi vil tá 
Catholico", orgam da Compa­
nhia de Jesus, publicou um 
artigo de fundo sobre a guerra, 
artigo esse que foi previamente 
submettido á approvaçâo do 
papa Bento XV.

Eis textualmente o seu ulti­
mo trecho :

"A Santa Sé não condemna 
em principio todas as guerras, 
dois algumas são impostas 
pelas necessidades ; todavia, re 
prova a actual, por ser dictada 
pela ambição e pelo egoismo.” 

Do artigo transpira hostilida 
de á Allemanha.

D r . F r a n c i s c o  S i m õ e s

Os mag-nificos resultados oo. 
stantem ente verificados na minh 
clinica em todos os casos dé ms 
nifestações secundarias e tercia 
rias da syphilis, com o empreg 
racional do vosso E lix ir  de No 
gueira, Salsa, Caroba e Guayacc 
levam-me ao agradavel dever d< 
affirm ar-vos a minha eonfianç; 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Eopes.

(Firma reconhecida).

R»mo. P. Pedrs Ferrond
No dia da Ascenção de Nos 

so Senhor Jesus Christo áo 
Céo, o glorioso São Benedicto, 
rogará a Deus, de conceder 
uma benção sobre o Rvmo. 
P Pedro Ferrond que de boa 
vontade benzeu a primeira p e ­
dra de sua Egreja.

Um devoto do glorioso  
São Benedicto

• p: ÇlG LI ■
“ Café Rio

de Janeiro“
O abaixo assignado proprie 

tario da conhecida casa "Café 
Rio de Janeiro”, declara ao 
publico que resolveu vender 
o seu estabelecime to de toi- 
refação, composto de todo o 
material necessário para este 
ramo de negocio.

Declara tambem que dis 
(jôem de grando freguesia, 
sendo o motivo da venda 
explicado ao comprador.

Venda em boas condições.
ANTENOR PIMPARI.

Rua do Commercio 78 
— YTU—

EDITAL com o 
prazo dc 30 dias

O Doutor Antonio  de 
Souza Barros, Ju iz  de 
Direito desta Uomarca de 
Ytu, etc. FAÇO saber aos 
que o presente edital, com 
o prazo de 30 dias virem 
que, por parte  da suppli- 
cante Caruiina Maria da 
Candelaria, me foi feita 
a petição do theor seguin 
te : Excellentissimo Se 
nhor D outor J u iz  de
Direito. Diz Carolina
Maria da Candelaria, por 
seu advogado, que haven 
do obtido carta  de sen­
tença con tra  os herdeiros 
ô successores de Marcelli 
no Francisco de Assis,
requer que sejam citados4 
por mandado, Elpidio Lo 
pes de Medeiros e sua 
m ulher Rita de Assis
Medeiros, e por editaes 
os ausentes A lberto de 
J live ira  Assis e sua m u ­
lher Bunedict.a de Assis, 
Má ria J.osé de Assis, José 
de Assis, e o m enor Fran- 
ciáío', filho de Isau ra  de 
Assis, pa a no praso de 
24) vinte e quatro  horas, 

depois de findo o prazo 
de 30 dias dos editaes, 
pagarem o principal, j u ­
ros e custas constantes 
da carta de sentença que 
offerece, e mais as custas 
que accrescerem, ou no­
mear bens a penhora. 
N istes  termos, e sciente o 
D outor Curador Geral, 
servindo de Curador a 
lide. P. d iferim ento . Y tú, 
6 de Abril de 1915, José 
Innocencio do A m aral 
Campos. Era o que se 
continha em dita petição, 
que estava devidam ente 
sellada, e sendo-me ap re­
sentada íTella proferi o 
despacho seguinte : D is­
tr ibu ída  por dependencia 
ao 1.° officio e A utuada, 
como requer. Y tú, 6 de 
Abril de 1915. S. Barros. 
Em virtude do que, teudo 
a suplicante nos autos de 
Acção ordinaria, justifi­

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHM^

1

ANEMIA
TUBERCULOSE

ESCROFULA
são males que necessitam de 
poderosa nutrição do orga­
nismo como base principal de 
curativo. O exito da Emulsão 
de Scott em taes casos tem  
sido comprovado por cente- 
nares de médicos e milhares 
de curados.

C u id ae  de  ob te r  
sempre a  legitima

EMULSÀP de SC0TT
de Oleo de Figado de Bacalhau

I

com Hipophosphitos,

cado a ausência, conforme 
sentença tran scr ip ta  na 
carta de sentença que 
acom panha a petição su­
pra, m ando ao porteiro 
dos auditorio, que cite e 
chame a este ju izo  aos 
supp licadcs .f  A lberto  de 
Oliveira'Srssis é  sua mu- 
Iber Benedicta de Assis, 
Maria José  de Assis, José  
de Assis, e o m enor F r a n ­
cisco, filho de I sau ra  de 
Assis, herdeiros habilita­
dos do finado M arcelino 
Francisco de Assis, pa ra  
na prim eira  audiência, 
posterior a expiração do 
prazo, ver-se propor con­
tra elles um a execução de 
sentença, em que a sup- 
plicante lhes pede o 
pagam ento de um  conto 
e quatrocentos mil reis 
(1 400$000 de principal e 
mais seiscentos e sessenta 
e cinco mil reis (665$000) 
de juros e mais oitocentos 
e sessenta mil e trezentos 
reis (8(i0$300), perfazendo 
a quan tia  total de dois 
contos novecentos e vinte 
e cinco mil e trezentos 
reis (2.925$300) na p ro­
porção de seu quinhão 
hereditário  sendo a u lt i­
ma quan tia  acima, a im ­
portância  das custas, fi­

cando desde logo citadas 
para, no prazo de vinte 
e quatro , horas que corre­
rão em juizo, pagarem  a 
referida quan tia ,  ou nou- 
v ar  Mm bens a penhora, 
e para todos os dem ais 
term os da eauza até 
final execução, sob pena 
de revelia, E para  co­
nhecim ento de todos se 
passou o presente  que 

, será afixado no lugar 
[do costum e e publicado 
j pela im prensa. E não 

vae este em papel sella- 
do por não h aver  d ’elle 
na collectoria desta ci­
dade. Dado e passado 
nesta cidade de Y tú  dos 
sete dias do mez de 
Abril de mil novecen. 
tos e quinze. Eu, Leo- 
baldo Fonseca escrivão 
o subscrevi, (a) Antonio 
de Souza Barros . (Estr- 
va devidam ente  sei la d o

BÔRO-BMm. ^ g
para Curar Feridas-ül̂  aNti=

6  A S . DARTHROS e A f FECQÕES da PEL1£

A n im aes  _ Na
Fazenda VASSOURAL, têm  
diversas eguas, mansas de séla, 
para serem vendidas, e bem 
assim a jumentos de meio san­
gue italiano.
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CURA DAS rLORES
Sm  BRANCAS == '

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A leucorrhéa ou
flores brancas

t e m  p o r  c a u s a  a a n o m la  

^  ^  o è c o n s id e r a d a  c o m o  o i -

g n a l  d e  d e b i . idade, sendo t a m b é m  m u l t a s  vezes con­

s e q ü ê n c ia  d o  a r t b r  t i s m o .

O tratamento racional é aquelle que tem acção 
sobre o fundo dm moléstia 

O  r e m e d i o  p o r  e x c o  íe n c la  é

♦'A 5 A U D E  DA MULHER
ptro uso Intei noy fcrm ula privilegiada doe pharm aceu- 
llto a  D&uvt &  LcgunilU, Rio,

A S A U D E  DA M U L H E R é indicada cm todos os
jincommodos de origem u te ri na: — S u s p e n s ã o ,  Re 
gras escassas e d o lo r o s a s ,  h e m o r r h a g i a s  e 
inflammaçao do u te ro .  ^

L ífC V ende-se  em todas as Pharmactas do Brnsil Í;C

Feridas Recentes c Chrotlcas
n o p ç a t  i à  4 u a  « s a n i s  ias

CREANÇAS, KACBA181AS IOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
Agencia Cúsmo*—Rio

Caçadorde Mosca
Nu loja d.> P o m p an h a  

I tu an a  Força e Luz, vein- 
de-se o esp< ciai papel pega 
’ MO ( 'A" ;  unico meio 
c o l e  p a i a  a p o l i  uai/ as m os­
cas em grande quantidade.

P reço  500 a fo lha

Rem edio para  maleita. 
— Vende-se na  P h arm ac ia  
S. José.

ram raB B M m raraff iB iB ff l  
1.o Tibelhonatü

Leob Ido Fcnseca 
Rua Direita N, 2 2

F a p e l d e

embru­
lho . Vende-^e
Xesta typograpia

B S r o O T M B f f i ® S Õ W  MWWÜSSi
LENH A

Vende-se lenha se rrada  
a 5$000 mil réis o m etro 
cubico. Os pedidos no 
largo da M atriz n. 11 ou 
16. — N esta—

Vinho Creosotado
do pharm aceutico  S ilve i­
ra. lUsae 1

Cem panbia Ytuana Força e
Luz —N a lo ja  da C o m p a­
n h ia  I tu a n a  F o rça  e Luz, 
^ncontra-se  um  variado

ji ju .e  :b ' de objectos 
para  esc r .p to r io .  L iv re s  
em branco , papeis, c a r­
tões, canetas, lapis etc.

T udo  p o r  p reços  van- 
taiosos.

C a v a i  l o s
Nesta redacção inferma-ee 

quem vende dois excellentes 
eavallos, por preços baratíssi­

mas.



Companhia Itiiana Força e Luz
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E m  tala©

Vende-se nesta typographia
í fiüíííSli

U  MPADAS ELECTRI&AS de Blamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directameute dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d’ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lâmpadas 
Lam padas 
La mpadas 
Lampadas 
La mpadas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 >
de 32 »
de 50 >

1*200 
1*500 
1 $600 
1*700 
2*400

Lampadas de 100 > 
Lampadas de 200 > 
Lampadas de 300 » 
Lampadas de 400 » 
Lampadas de 1.000 »

4*800
7*500

11*500
14*500
30*000

Deposito em Y T 4 J  : Rua íireita 51i
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e. 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas- de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão.—quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e lirapidez da luz; dev.em portanto, 
merecer préferencia da parte dos senhores consumidores.

t i p o g r à p h í a
A. Magalhães &  Comp.

RUA DA PALMA 23 W§
Eõte estabelecimento graphico, mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas  ̂ memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇO S M 0 D IC 0

C o rr p an h í a Y tu a n a 

F rça e Luz
Chamamos a attenção  dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para  o g ra n ­
de íáTOCK de fios de aço para tele- 

| f phone e fios de cobre isolados W A- 
TE R  proof e borracha, que to­
rnos em nosso deposito.

Sendo este artigo  im p o r tad o  de- 
rc tam eute ,  estam os habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

- I  COMPANHIA

II Rua OlrsstB n 51 
1 YTU

£ = =

Casa Santoro
Felojcaria e Jcalhería ITALO SUSSA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
*  i

Nesta acreditada casa, se encontrará ielogio- 
e joias de todas qualidades e preços, tra 

balho solido e garantido em ambos 
os artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afam a­
dos relogios Zenitb 

e Cronometro 
íris, e tem 

também  
dos fabri­

cantes Roskopf 
Patent— Omega—

Aurea— e Leonidas—  á 
preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vendi­

dos são garantidos. Vendem-se relogios de 
paredes e despertadores, e concertam-se machinás de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimeuto em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jose Stmtor.)


